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			Prefácio


			Tendo como instrumento básico de trabalho a linguagem, as atividades desse trabalhador especializado encontram-se intimamente associadas à sua formação teórico-metodológica, técnico-profissional e ético-política.


			Iamamoto, 2009, p. 92


			No âmbito do serviço social as contribuições quanto ao papel da comunicação no exercício profissional têm se estabelecido com sutilezas que indicam a comunicação como instrumento técnico-operativo ou se manifestado como um aparato de complementação metodológico de transmissão de informações.


			Mas, para além de percepções isoladas que possam parecer distintas entre si, pensar a comunicação na prática profissional do/a assistente social requer reconhecer conceitos cuja natureza teórica emergem de outras disciplinas que não o serviço social.


			Nas dimensões teórico-metodológica, ético-política e técnico-operativa de formação profissional do/a assistente social repousam as competências técnicas deste profissional no cotidiano da execução de suas ações e, portanto, de seu próprio trabalho; o que aponta para a capacidade de leitura e interpretação dos processos sociais.


			O/A assistente social assume em sua prática cotidiana o compromisso com a materialização de uma profissão de caráter interventivo cuja proposta é responder às transmutações da sociedade a cada ciclo temporal histórico de maneira que a trilha de sua práxis represente relevante elemento constitutivo em um processo estratégico de fomento a uma sociedade autônoma.


			Uma sociedade autônoma requer um aperfeiçoamento eficaz da capacidade de estabelecimento de relacionamentos interpessoais que transitam de forma não linear entre atos políticos e de construção social em que se concretiza a cognição fundamental de que os seres humanos se conectam nas relações de comunicação, seja através da fala, da escrita, de meios de comunicação, das mídias sociais, e até mesmo do silêncio e aparente inércia.


			As relações profissionais se estabelecem, portanto, em uma comunicação eficaz nos espaços sócio-ocupacionais de apreensão conceitual da comunicação como espaço estratégico de ação, sendo tanto um direito como um ícone na disputa política por uma nova ordem societária.


			No âmbito da atuação e efetivação do projeto ético-político profissional (PEP) do/a assistente social a comunicação ocupa a importância de política social transversal que representa determinados instrumentos de garantia de oportunidade com resultados manifestos no acesso equânime a benefícios e recursos conquistados pela sociedade em sua trajetória histórica.


			Nesse sentido é que se considera pertinente e atual o estudo particular, específico e direcionado da comunicação na prática do/a assistente social buscando efetivamente configurar aferição no processo de importância prática e a relevância teórico-metodológica do serviço social.


			O primeiro capítulo, após demonstrar resgate histórico da origem da comunicação e sua determinação conceitual adotada para a perspectiva de desenvolvimento teórico da proposta desta obra, expande na angulação dos conceitos complementares da linguagem, diálogo e da própria categoria de mediação.


			Na sequência, conceituar comunicação popular e comunicação comunitária na perspectiva de sua diferenciação teórica de abordagem específica do alinhamento estabelecido nessa obra, constituirá a primeira parte do segundo capítulo que terá sua continuidade marcada pela tratativa da comunicação pública na lógica do direito humano.


			Todo o percurso conceitual e teórico estruturado ao longo dos capítulos anteriores remete ao terceiro e último capítulo que trata da relação intrínseca da comunicação com o projeto ético-político profissional dos/as assistentes sociais sob a ótica da consolidação de um processo que exige na práxis cotidiana estabelecer características de caráter político e crítico, mas também emancipatório para transformação social e, consequente estabelecimento de uma nova ordem societária.


			Na construção da práxis profissional do/a assistente social a percepção dialética das representações e das práticas sociais se baseia na categoria mediação. Esta categoria requer compreensão e conhecimento de conceituação específica de análise no método e na própria apreensão e assimilação desta pela categoria profissional.


			A mediação está para uma categoria metodológica de capacidade de apreensão da realidade e de sua justa transformação, uma vez que em sua implementação se revelam as relações existentes no contraditório movimento da história. Refletir sobre a mediação no serviço social é considerar o plano reflexivo das ações profissionais objetivas embasadas em um arcabouço de conhecimentos científicos diversos.


			Essa trajetória aponta os desafios postos para o trabalho do/a assistente social no tocante à participação na perspectiva da defesa dos interesses da classe subalternizada contextualizando teórica e historicamente a comunicação popular. Reflexão esta que tem início nas comunidades eclesiais de base (CEBs) no final da década de 1960 e se estende à década seguinte, no entanto, o alinhamento teórico aqui adotado representa o entendimento escolhido e não a única forma de apresentar definições ao conceito.


			Nesse sentido, tanto meios e técnicas quanto processos de interação social e cultural articulados pelos próprios sujeitos em sociedade constituem a comunicação popular relacionando a comunicação com o caráter dialógico que se estabelece na direção de um contexto alternativo de definição de um projeto popular ou para o próprio povo.


			Em Paulo Freire (1982) a formação de consciência crítica possibilita aos sujeitos tornarem-se protagonistas de história por um processo educativo que envolve compreensão crítica, leitura de mundo ou percepção da realidade o que implica percepção da relação entre texto e contexto.


			Assim, um caminho para a transformação da sociedade em uma nova perspectiva de democratização da sociedade perpassa uma proposta de educação atrelada à vida no qual as relações de transformação se constituem nas relações dos sujeitos entre si e também com o seu entorno.


			A comunicação no contexto da prática da liberdade está diretamente relacionada ao exercício de recuperar o direito a voz e ao poder de manifestar-se e ser ouvido na organização da comunicação comunitária embutindo princípios no método de promoção de informação e contribuição para a autoemancipação de cada sujeito por intermédio de ações coletivas e de mobilização.


			Transitar pelas origens do termo comunicação e compreensões de sua interpretação é essencial para que o/a assistente social em sua atuação inter-relacione os elementos de que se constitui o modelo comunicacional da sociedade, considerando para tanto que é substancial na prática profissional a apresentação de novos mecanismos de mediações de conflitos.


		




		

			CAPÍTULO I


			COMUNICAÇÃO


			1.1 CONCEITOS INTRODUTÓRIOS


			O Serviço Social e, portanto, o/a assistente social está inteiramente imbricado no processo de construção da cidadania. Compete ao/a assistente social atuar sobre as expressões do conflito do capital e trabalho em especial a partir da influência da globalização.


			No sentido de pensar a cidadania como um lugar subjetivo em que as pessoas têm a objetivação dos bens sociais e de suas potencialidades de participação na vida social, a prática do/a assistente social no contexto das desigualdades no campo social vislumbra desencadear um processo de deslocamento da condição de marginalização e exclusão social à posição de pleno exercício, político, econômico e social da vida.


			Pensar a comunicação e a prática profissional do/a assistente social requer conceituar diversos termos que no contexto dessa reflexão formatam os ajustes à compreensão de que trata a proposta deste livro. Assim começaremos por identificar o próprio conceito de comunicação, haja vista que este originalmente aparece como componente da matriz curricular de formação em Serviço Social nas competências específicas de desenvolvimento de capacidades profissionais.


			A gênese da compreensão da comunicação está no princípio do estabelecimento da comunicação como locus definido de formatação das relações e de desenvolvimento da sociedade.


			Isso quer dizer que precisamos pensar a palavra comunicação e para isso vamos resgatar que sua origem epistemológica está no substantivo communicattionem, e sua raiz adjetiva está no termo communis, conceitos que traduzidos significam respectivamente “a ação de tornar comum” e “comum” que tem sentido na compreensão do que é pertencente a muitos ou a todos. Se observado o verbo comunicar, este tem sua origem no termo comunicare que quer dizer “tornar comum, fazer saber”.


			Perceba, os estudos sobre as origens do termo comunicação nos remete a compreensão de que se trata de um ato, de uma atividade essencial à vida em sociedade, seja como instrumento de instrução, seja como ferramenta de partilha, o desenvolvimento individual e coletivo das pessoas e, portanto, das sociedades têm seu interesse firmado na comunicação.


			A comunicação está diretamente relacionada às ações de organização cujo objetivo está no desenvolvimento do fundamental ao complexo, veja, respirar pode ser um ato de comunicação de ação orgânica na medida em que durante um atendimento a determinada pessoa ritmo natural de respiração desta sofra alteração.


			Para Bakhtin, autor cujas referências nos servirão de apoio teórico na compreensão conceitual desenvolvida aqui, a palavra é percebida como signo da comunicação e ainda, como fenômeno ideológico uma vez que a palavra é considerada o modo mais puro, quase que inerente às relações sociais.


			A comunicação está presente no cotidiano, na dinâmica da vida e nas relações sociais desde antes mesmo do nascimento, mas expressamente percebido por todos no entorno a partir de então, quando a comunicação deixa de ser tão somente sensorial pela apropriação dos signos e suas reproduções.


			Uma comprovação de que a comunicação está intrínseca à condição de pessoa, no caso dos seres humanos são as gravuras identificadas por profissionais das áreas de estudo em arqueologia e afins, nas paredes das rochas nas cavernas e grutas. Essa expressão registra a necessidade associada à transmissão das vivências, crenças, saberes e porque não dizer, perpetuação de legado existencial.


			Seja por meio da escrita, da fala e tantas outras formas de se comunicar é um ato de pertencimento e representatividade a que as pessoas por processos de interação entre si, desenvolvem inter-relações. Não nos esqueçamos, tão somente, que o silêncio também comunica; mas sobre isso falaremos em breve, pois antes se faz preciso delimitarmos dos elementos fundamentais de todo ato de comunicação.


			Veja a tabela a seguir:


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							EMISSOR


						

							

							aquele que diz algo a alguém


						

					


					

							

							RECEPTOR


						

							

							aquele com quem o emissor se comunica


						

					


					

							

							MENSAGEM


						

							

							aquilo que foi transmitido entre os dialogadores


						

					


					

							

							CÓDIGO


						

							

							o pacto que permite aos interlocutores compreender a mensagem 


						

					


					

							

							CANAL


						

							

							o meio que conduz objetivamente a mensagem


						

					


					

							

							REFERENTE


						

							

							o próprio assunto da mensagem


						

					


				

			


			Fonte: Autoria própria.


			É importante que o processo delimitado anteriormente esteja bem definido e compreendido para avançarmos.


			Observe, a comunicação pode acontecer de modo a ser considerada bem sucedida se efetiva no fato de emissor e receptor compreenderem o que dizem entre si em um movimento no qual a mensagem transmitida era a mensagem que se pretendia transmitir.


			Mas em justa medida, se a mensagem que se desejava transmitir difere da mensagem efetivamente recebida não houve êxito e essa lacuna de percepção e reconhecimento provoca ruídos ou falhas na comunicação que então está prejudicada e tem sua eficiência limitada.


			À vista disso, a comunicação pode ser interpretada como a transferência de informações de um indivíduo a outro, ou de um grupo a outro por meio de modelos comunicacionais.


			Preparamos um gráfico para resumir os principais modelos comunicacionais e suas características principais:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Comunicação Interpessoal


						

							

							quando ocorre troca bidirecional entre duas ou mais pessoas.


						

					


					

							

							Comunicação de um para muitos


						

							

							cada individuo envia uma só mensagem a um grupo limitado.


						

					


					

							

							Comunicação de Massa


						

							

							Pelo uso de tecnologias de mediação uma única mensagem é direcionada a uma massa de pessoas.


						

					


				

			


			Fonte: Autoria própria.


			A percepção dos modelos comunicações não responde a um determinado local, mas se estabelece no dia a dia das pessoas desde o momento de seu nascimento até a vida adulta nas diversas dimensões de transição cotidiana – casa, escola, trabalho, vizinhança, entre outros. Isso quer dizer que existe um trânsito natural entre os modelos comunicacionais quando nas relações no dia a dia nos relacionamos com outras pessoas.


			Aqui vamos retomar a questão do silêncio a fim de compreender que este não é sinônimo de inércia, pois calar-se diante de um fato ou atitude pode representar desconhecimento e não indiferença. Deste modo, embora conceitos não sinônimos, silêncio e inércia são manifestações complementares e significativas no ato da comunicação que requerem do receptor desta subjetiva mensagem habilidade para recebê-la e interpretá-la e, se for caso responder a ela. Como assistente social ter clareza deste fato é fundamental.


			O que sabemos até aqui, é que tudo comunica algo de alguém para alguém. Mas a comunicação não se restringe a um canal de transmissão e recepção de mensagens, ela é também uma ciência. A partir de meados do século XX a comunicação, até então considera por nossos registros apenas do ponto de vista natural e inerente à condição de interação das pessoas ganha disputa como ciência nos corredores acadêmicos embora, desde a Grécia antiga os estudos da retórica já fossem incentivados e promovidos na intenção do desenvolvimento da habilidade de persuasão.


			Veja nesta afirmativa o resgate do caráter ideológico que se associa à comunicação, em que o desejo ou intenções de um ou diversos se sobrepõe ao do outro ou dos demais de forma unilateral a medida que o convencimento de alguém que não tenha conhecimento a respeito do que se instrui pode resultar no convencimento deste por indução.


			Não aprofundaremos neste momento o saber ideológico da comunicação e a importância da atuação do/a assistente social no exercício cotidiano de suas competências e atribuições técnicas, pois a seu tempo dedicaremos um capítulo específico a essa abordagem, mas o fato é que as habilidades e o posicionamento ético-político deste profissional o conduzirão em sua prática e se traduzirão aos sujeitos de sua ação também por meio de processos comunicacionais e, portanto, imbuídos de viés ideológico.


			Assim, caracterizamos a comunicação como uma ferramenta complexa e não singular composta por instrumentos diversos que representam sua configuração de fato. Um exemplo desta afirmativa é o uso oral das palavras, neste caso tratamos da comunicação verbal pelo uso da linguagem verbal, onde a língua (idioma) é o código ou signo linguístico representando as ideias e, assim, o instrumento comunicacional. 


			O cenário que estamos construindo nos conduz a uma comunicação que trata do contexto da transmissão das informações e para fins do aproveitamento desse conceito para a profissão de assistente social vamos direcionar que não podemos informar como se fossemos meros comunicadores sem devidas considerações de interpretação de fatos e criticidade de análise, precisamos diuturnamente questionar os tipos de informação que veiculamos.


			Mas consideremos também que todo sujeito carrega consigo conhecimentos específicos que apreendidos se tornaram novos saberes e isso representa uma realidade subjetiva de pensamentos, sentimentos, e de visão de mundo que se formatam a partir da recepção de informações cujas influências atendem ao objetivo do emissor.


			Essa realidade reconhecidamente subjetiva do ser remete a uma significação de mundo externo a si, singularizando cada um dos indivíduos na formação da sociedade à medida que cada um constrói sua própria subjetividade. Apenas lembre que durante toda a vida cada pessoa no exercício natural de desenvolvimento das relações sociais constrói sua subjetividade e estabelece símbolos através da socialização em um processo dialético.


			A convivência e o cotidiano do vivido determinam as subjetividades de que são formatas as pessoas no processo das relações sociais. Nesse vai e vem de informações, saberes, apreensões e devolutivas que ao longo do tempo e das múltiplas interações vão denotar a sociedade. Assim, afirmamos que a cidadania enquanto arcabouço de direitos sociais, civis e políticos se constroem não somente para a convivência em sociedade, mas na própria convivência.


			 Essa percepção considera as condições sócio-históricas que identificam os direitos como conquistas das pessoas, mas em uma sociedade de desiguais acessos em que diuturnamente é preciso o direto enfrentamento às múltiplas e complexas expressões da questão social o que prevalece é um campo de antagonismos em que a informação e o conhecimento de revela em garantia e efetivação no âmbito dos direitos.


			A comunicação como espaço de formatação das relações e de desenvolvimento da sociedade na contemporaneidade introduz novos sentidos e usos sociais para o desenvolvimento do poder político subsidiário da cidadania sob a qual se pauta a proposta de toda e qualquer transformação ou reconstrução de uma sociedade.


			E então mais uma vez identificamos a importância do reconhecimento da comunicação para a atuação do/a assistente social. Somos profissionais comprometidos com um projeto ético-político que por definição intenta o estabelecimento de uma nova ordem societária cuja pauta se estabelece em uma sociedade democrática na qual seja possível o exercício concreto da cidadania.


			Será preciso resgatar esse conceito mais a frente, pois ainda há características e percepções a respeito da comunicação que precisamos elucidar, como o fato de que na configuração de novos modelos de sociedade a comunicação ocupa um papel estratégico de aliança de desenvolvimento e modernização.


			Na sociedade atual, segundo as determinações dos processos de globalização e mundialização comunicacional o que encontramos é uma forte estrutura de articulação das mídias de comunicação com a rede de difusão de mídias pessoais unificando os estágios de uso e manipulação da interatividade que as mídias da atualidade permitem.


			As mídias, que também podem ser identificadas como meios de comunicação são diferentes no mundo atual do que já representaram em tempos anteriores. Se informações de guerra eram transportadas por homens em cavalos por dias para serem entregues a seu destino na intenção de desenvolvimento de estratégias e quem sabe de revoltas nos resultados do momento, hoje os sistemas de correio servem ao mercado de consumo de produtos quase que exclusivamente.


			 A interação social feita nas janelas das casas e nas calçadas dos bairros foram reconfiguradas e redefinidas pelas mídias disponíveis e utilizadas no mundo atualmente. Assim, o entendimento a respeito das tecnologias e novas tecnologias em comunicação que têm caráter facilitador em comunicação são indispensáveis ao/à assistente social.


			Nas últimas décadas os avanços tecnológicos possibilitaram que a comunicação esteja cada vez mais rápida e porque não afirmar que também esta mais eficaz. Hoje podemos nos conectar através dos mares com apenas um pequeno aparelho de smartphone e acesso à internet.


			Da criação do telegrafo no século XVIII, à revolucionária da criação da televisão e rádio no século XIX foram diversas as evoluções técnico-científicas ocorridas, mas ainda antes de avançarmos faço questão de destacar que o desenvolvimento tecnológico não está relacionado apenas a itens eletrônicos, há tecnologia nos processos de desenvolvimento em geral, desde a produção de uma caneta ou uma folha de papel até a nanotecnologia. Teorias, tentativas e acertos diversos envolvem a criação de ferramentas e tecnologias diversas, mas também as associadas à comunicação.


			A expressão “o advento da internet” amplamente difundida e reconhecida quando se fala da evolução tecnológica pode transmitir a falsa ideia de que a internet “apareceu” em uma manhã de segunda qualquer para revolucionar a sociedade, os meios de comunicação, e a vida das pessoas. Veja bem, não há nenhum milagre sendo revelado aqui. Precisamos compreender que o desencadear de diversos processos de evolução tecnológica promoveram, e seguem promovendo o desenvolvimento das mídias de comunicação e a partir de então outras transformações são igualmente estimuladas.


			Vamos visualizar esse processo a fim de ratificar o alinhamento conceitual adotado.


			[image: ]


			Fonte: Autoria própria.


			A evolução dos meios de comunicação advêm da pré-história 40000 a.C. onde estão os registros das pinturas rupestres, em seguida aproximadamente 3000 a.C. surge na Mesopotâmia a escrita. Observe na imagem que os correios vêm logo após o surgimento da escrita, pois, os achados históricos datam de aproximadamente 2400 a.C. no Egito antigo. Essa trajetória ainda revela do período de 50 a.C. durante o Império Romano a presença da comunicação por jornais.


			Aqui saltamos ao século XVIII, com a criação dos telégrafos em 1790, seguidos do século XIX com a evolução do rádio (1860) e telefone (1870), rompendo o século XX com a chegada da televisão (1920), do computador (1940) e, finalmente a internet (1960). Os smartphones, alinhados ao fim da imagem representam a partir da década de 1990 a consagração da evolução dos meios de comunicação embora permaneça longe de representar o fim de um processo que, conforme já demonstrado podemos afirmar que é contínuo e talvez imensurável.


			Enfim, chegamos ao século XXI, e segundo Lewgoy (2004) a sociedade atual está na era digital, na qual a internet é considerada uma nova tecnologia de inteligência que permite o aumento da capacidade humana de aprender e compreender já que esta possibilita uma interação rápida cuja conexão das pessoas ultrapassa o lugar físico de interatividade em tempo real, rompendo com o pensamento linear e instituindo uma lógica de construção a partir da qual se articulam várias habilidades de forma simultânea.


			As novas interações se articulam em novas formas de comunicação em novas ideias que manifestam a evolução humana pela transmissão de técnicas fundamentais a princípio, oral e escrita e atualmente tecnológica e midiática incluindo a estas tanto uma dimensão intangível quanto uma dimensão mensurável.


			A dicotomia da revolução tecnológica produz um novo ambiente econômico, social, político e cultural que se determina no surgimento de uma sociedade global de informações. Um sistema comunicacional de suposta universalização de acessos e apreensões.


			Tanto a vida pessoal quanto à vida social das pessoas é impactada pelo que se denomina revolução tecnológica à medida da sua presença cada vez mais constante no cotidiano das pessoas. No entanto, embora a comunicação cibernética e sua capacidade de conectar polos terrestres opostos presumam inclusão e acesso, essa é uma retórica indevida.


			Sabemos que as tecnologias a informação e comunicação, diretamente relacionadas ao sistema comunicacional de que tratamos não têm seus múltiplos instrumentos efetivamente disponíveis e, portanto, essa mesma revolução tecnológica de superação das fronteiras geográficas e arquitetônicas passa a condicionar outras barreiras no acesso à informação, a serviços e, claro, a direitos diversos que passam a ser disponibilizados quase que exclusivamente no formato midiático.


			Para que as pessoas tenham acesso a todas as mídias possíveis além de conhecimento sobre estas precisam possuir acesso aos instrumentos através dos quais as relações tecnológicas se estabelecem, aparelhos eletrônicos, pacotes de dados, conexões de dados entre outros, e, nem sempre estes itens podem ser adquiridos.


			Por certo que a evolução dos meios de comunicação representa resultado positivo à evolução social, porém devido aos aspectos próprios a uma sociedade de classes em que imperam desigualdades sociais passa a lacuna de distanciamento a ser fomentada à medida que o princípio de uma comunicação bem sucedida requer a transmissão e recepção de uma mensagem conforme o objetivo desta, sem acesso ao canal para este diálogo ficam os sujeitos desprovidos de ser e estar nessa sociedade.


			Nisto impera que, a interação das pessoas pelos processos comunicativos tecnológicos produz novas subjetividades que se materializam objetivamente nas relações interpessoais humanas tanto no espaço virtual quanto no espaço real, mas também que, a não interação com essas tecnologias resulta na exclusão das pessoas e a alienação destas dos espaços e, portanto, da própria sociedade.


			As contribuições teóricas de Lévy (1993) apontam no mesmo sentido do que afirmamos que para se pensar sobre as tecnologias da informação na comunicação é preciso dar ênfase às relações humanas, a interação das pessoas e, portanto, ao projeto de sociedade que se objetiva construir e desenvolver invés de enfatizar o objeto tecnológico – o computador, o smartphone e outros.


			É um fato que a tecnologia proporciona agilidade à comunicação e à própria interação entre as pessoas, porém, também se apresenta como instrumento de exclusão de parcela da população que não tem acesso ao objeto ou domínio de conhecimento tecnológico.


			Posto está o paradoxo da sociedade da informação de que trata Santos (1998) em que quanto mais se ampliam as fronteiras da informação potencialmente disponível, mais excludente é a informação efetivamente disponibilizada às pessoas em uma sociedade em que o ativo exercício da cidadania está diretamente relacionado à informação que o sustenta.


			Tratar da comunicação e a prática profissional do/a assistente social é observar que todas as ações deste/a profissional se escondem à sombra da comunicação como direito e, portanto, um espaço estratégico de ação e de luta política na intenção de desvelar a realidade às pessoas.


			A comunicação é tanto um ato moral quanto um ato político, é um ato de relacionamento interpessoal e ainda um ato de construção social e, nesse sentido a coexistência humana pelas relações interpessoais se fundamenta no caminho da comunicação.


			O que apresentamos aqui é a complementaridade entre os conceitos comunicação e interação. As pessoas se comunicam e também interagem entre si num movimento que promove mútua compreensão e cujo resultado obtido é a efetiva comunicação e a inferência desta sobre o comportamento do outro a partir de um processo comunicativo determinando a interação.


			Aqui estabelecemos o pressuposto de que não há comunicação neutra e o alinhamos à dimensão ético-política da formação do/a assistente social que tem sua consciência regida por critérios específicos de compromisso com as classes subalternizadas na direção critica ao conservadorismo e à ruptura com equívocos de interpretação que possam prejudicar sua intervenção.


			Isto posto, considere que a transição dialética da comunicação à interação é que resulta em mudança e transformação, logo aí está o mote da atuação técnica do/a assistente social no cotidiano da práxis profissional. Práxis essa que será abordada adiante, ficando para este momento a necessidade de assimilação do fato que as significações, ou seja, os signos utilizados para e na comunicação têm representatividade objetiva de consolidação subjetiva e resultado objetivo. Os signos são alegorias ideológicas do ponto de vista em que são determinações específicas de representação.


			Vamos considerar a mídia nacional. Esta tem estrutura restrita a poucas famílias proprietárias dos veículos de comunicação em que pese o fato de possuírem mesma propriedade televisiva e jornais, por exemplo. Essa realidade promove a concentração financeira? Sim. Mas, principalmente garante e fortalece o direcionamento dos conteúdos de forma específica e na mesma medida propagam os princípios alinhados a perpetuação do modo de produção capitalista e do ideal neoliberal.


			Novamente se excluí da comunicação o caráter de neutralidade. Perceba, a atuação profissional do/a assistente social vem de encontro a essa realidade imbuída de se concretizar na intervenção técnica que, diante das diversas expressões da questão social tem na comunicação o lugar propício e estratégico para formar opiniões.


			Neste contexto o/a assistente social apropriando-se não só das novas tecnologias em comunicação disponíveis, mas da própria comunicação, se utiliza destas como instrumento de inclusão potencializando a articulação aos objetivos que se constituem estrategicamente em efetivação do projeto ético-político profissional.


			Se como visto até aqui, a comunicação é imprescindível para toda e qualquer sociedade, ao evidenciarmos a atuação do/a assistente social fica definido que não há práxis profissional sem comunicação e que a comunicação está para a prática profissional do/a assistente social como sine qua non[1].


			1.2 LINGUAGEM, DIÁLOGO E MEDIAÇÃO


			Examinado o conceito de comunicação e explorado o percurso de sua gênese até a comunicação como um espaço de formação das relações e de desenvolvimento da sociedade, vamos agora ao reconhecimento teórico conceitual dos instrumentos que configuram a comunicação para conhecer suas aplicabilidades na prática profissional do/a assistente social.


			As categorias de que trataremos são igualmente complementares entre si no que diz respeito o tema do nosso livro, afinal não é possível falar em comunicação sem um tipo de instrumento que nos sirva como condutor das informações ou da mensagem a ser transitada.


			O que precisamos a princípio é compreender que existem categorias de reconhecimento conceitual quanto os instrumentos que constituem a comunicação. A linguagem, o diálogo e a mediação são categorias de efetivação através das quais as pessoas se comunicam.
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